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;�OMPLETOU no dia 9

\:; do corrente 24 anos
.

que o senhor Marechal
Carmona assumiu a suprema
magistrature da Nação .

.

O facta não pode passar
despercebido aos Portugue
.ses, pois a sua presença tem

sido -ama garantia fiel de
Ordem nacional.
Nos momentos mais .diñ

ceis da vida internacional,
nunca se lhe notou o mais
leve esmorecimento, e corn a

mesma firmeza da primeira
hora, embora.

.

o tempo 'tenha
passado, \ continua sendo o

inteligente' e querido timonei
ro do Povo Português, com

a mesma fé e: a mesma cora

gem de '28 de Maio.
Hã estadistas' que, além

dos seus méritos próprios, pela nobreza das suas atitudes

conquistam uma auréola de simpatia popular. O sr. Mare

chal Carmona já de há muito a conquistou, e a Nação apoia
o Homem quê pôs os melhores, anos da sua vida ao serviço
'dos mais altos destinos da Pátria, porque' ela, estava doente
e carecia do seu apoio para a conduzir pelos caminhos da

glória e da redenção.

�.

Marechal Óscar Carmona

ESCRITORES PORTUGUESES

j\ Convenção do Trffego do

fa\ Porto e do Caminho de Fer·
r

ro da Beira, recentemente
assinada entre os Governos portu
gaês, do Reino Unido e da Rodé-

. si. do Sul e aplichel aos terrító
rios: de Moçambique, da Rodéslá
do Sal, Rodésia do Norte e Ntas-:
salândia, constltai am notabiHlsi
mo êxito diploq¡:ático.
Garantindo o trffego do porto

e- do caminho de ferro da Beira e

o sea desenvolvimento e valoriza
'ção e contribalndo decisivamente
para o progresso econ6mico geral
da nosla co16nia de Moçambiqa.e,
a Convenção assegara e df realí
zação ao mail alto interesse na

cional,
Ela repreaeata a sequência do

resgate do porto e da aqailição
do caminho de Jerro da Beira,
acontecimentos da mais larga pro
jecção poUtica e econ6mica, val
taolas operações .qne \importaram
em 6.600.000 libras, tornadas pOI·
If veis pela nossa regeneração finan
ceira e qae se traduziram nama

.

esplêndida colocação de capital.
EQ.qaadra-�e .Isim· a Convenção

na poJ.,!tica financeira do Estado
portugaês, trazendo todal as con-,
díções de garantia à o;¡anatenção
do trffcgo e ao delen'volvimento e

valorização do porto e do caminho
de ferro da ,Beira. .

Nela Ie revela a firmé prapdsito
lCo!iCLUl NA 3,' P4G1NA)

Marcelino Mesquita________.w -------------------

. ,

DA-sE o 'nome ge.nérico. de «românticos» aos escritores que,
no princípio do século XIX, se libertaram das regras de.com-

. ....;. posição ,c de estilo do classicismo, O carácter essencial do
«romantismo. é o predo- filllllIiIi·.-... IIIi·...__iiiIIIililiíllllill _

minio da sensib.lidade, da ima

gin,atão, da fantasia sobre a ra

do; numa palavra, o individua
lismo. Em consequência; no

género .romanesco e no género
dramático verificou-se a substi

tuiçâo 'do \ particular pelo geral,
dominio próprio do racionalismo

. clássico; daí resultou finalmente,
a ruptura definitiva com as Dor-

(COIliCLUt NA 3 ,. P�tJnJÁ'

: O sr. Subsecretário
"de Estado

,

do Comércio e Indústria
esteve em Tavira

•

é) If • .Engenheiro Jorge Pereira

Jardim, ilustre Sabsecret4rio de
Estado do Comércio e Ind6strla,
'que esteve no Algarve nos dias 7
e 8 do corrente a fim de estadar
drios problemas da indúatria de
conservas de peixe, passoa por esta

cidade, COgi • saa comitiva, aonde
veio a.. istir a am copejo de atam,
numa dai armaçõel lançadas na

nosla costa.
Saa Ex.a, qae vinha acompanha

do de saa espola, fez a viagem
nam hidro-avião da Aeronáutica
Naval, que \maroa perto do farol
do Cabo de Santa Maria.
Viaitoa os centros conserveiros

de Olhão e Portimão, onde apre
cioa os problemas qae lhe foram

expoltos.
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'1'apete de fún!o negro, o.om armai, iniciais
a., Colbert, c,ercado pelo colar do Espirito
Santo; E'poca Lui. XIV. Da coleoção par·

ticular d:e Andria Jansen•

A' PRQPÓSITO do artigo publicado neste jór- 'DO "SE:C'ULO ,XVII
nal sobre Tapeçaria, e �ltando ao mesmo

_ assunto, parece-me interessante
.

\'
. acrescentar mais alguns porme- POB' -,",",.----�----

notes-do que foi essa Arte ern Françades-

Ide os séculos XVII ao .actual, numa .... U Is ,8.o..,'N·I P, 'A .in O
exposição perrnanente, intitulada«Qua-,' .

tro ?écwlos de tapetes franceses.� que _

se realiza 110 Museu das Artes D�cora·. ..,

I'
•

."
'

tivas, numa das ala's do Louvre, no Pavilhão de Marsan. Este. magnífico ,estendal
de tapetes dos séculos XVII, XVIII, XIX e XX conservar-se-á aberto ao público áté
Setembro. pode achar-se singular que a história do 'tapete, que, ne fim de contas,
não passa de um móvel doméstico, tenha podido dar origem a uma tão importante
exposição. E, no entanto, o tapete merece tanto a nossa atenção como a tapeça
ria.' Até certo ponto, a actual exposição apresenta-se como um complemento da
.Exposição das' tapeçarias francesas» que em 1947 se realizou em Paris, Londres e

Nova Iorque, visto que muitas das pe-
ças expostas agora foram tecidas nas

Imesmas oficinas. Estas peças foram pseleccionadas e pode facilmente seguir- O r a s s a
-se através delas a evolução em França '!!", _

desde Luís XIV até aos nossos dias. -.. d £ ,

Sua origem _un O TOra ...

A origem dos tapetes franceses é bas
tante obscura, mas chega-se geralmente
'a acordo para lhe desccbñr uma pro
veniência oriental qu:z em França, �e
montana á época das Grusadas; Assim
se explicaría igualmente o termo de
tiTapetes serracenos•.que designavam
as prtmelras peças tecidas em França.
Henrique IV, o primeiro a nacionalizar
esta indústria em 1606, designou Pierre
Dupont para fundar a «Manufactura
Real dos tapetes do Louvres. Para
esse eleito, foi-lhe concedida uma vast�
oficina nos baixos da grande galeria do

palácio, Mas, alguns anos mais
tarde, Simon Lourder, Ulli dos
seus aprendizes, deixou-o e foi
fundar uma manufactura, ri'Val,
esperando que um dia a perfeita
qualidade dos seus tapetes 'lhe
valeria uma consagração oficial.

,
As oficinas dII Lourdet estavem
situadas no cais de Chaillot no
mesmo local onde hoje se encon
tra o Museu das Artes Modernas;
era primitivamente uma'Mbrica
de sabão até ao dia em que foi
cedida a Lourdet que ali fundou
as tnanufactu'ras. Vem daí, de
resto, a origem da palavra, «sa·
vonnerie» .com que continuam a

ser designadas IIS peças tecidas
sob á direcção de Lourdet. Du
pont morreu em 1640, e a direc
ção das oficina,s do Louvte foi
conflada a seU filHo Lui�. O pri.
meiro tapete· que se descobre na

exposição do Pavilhão de Marsan
foi executado pou'so depois de
Luiz Dupont ter sucedido a seu

pai. E' uma das maIs belas pe
ças do., século XVlI que repre·
senta Luis xnr e Ana de Austria'

(COMêt.UI NA 3.· PÁGINA)resta dt nossa

Senbora do€armo
Re�liza-se hoje, na linda igre

ja da Venerável Ordem Terceira
do Carmo. a tradicional festa 'em
bonra de Nossa Senbora do Cat
mo, qu'e constàrá' dc 'missa sóle
ne ás I 1 horas, acompanhada de
cânticos.
A' noite, haverá Té-Déum e,

encerramento da novena e, ser·

mão, que será pregado pelo re

verendo Manuel Francisco Par
dal, de Faro.
Abrilhantará a festa o Grupo

Coral de Tavira, sob a direcção
da sr.a D. Cadota Guimarães
Marques Trindade.

.....................�� ...

Recenseamento da População
Nos teràios do Decteto b.6 37 '7Ó� va!'

realizar-se durante o corrente mês de
Julho o inventário de prédios e fogos
existentes em todo o território do Con
tinente e Ilhas.
Em Julbo de '940 já foi levado a efei

to um inventário semelhante, que como
o que vai efectua�-se teve a dupla fina
lidade de, por um lado, servir de pre
par,ação para o Recenseamento Geral
da População e, pOli outro, a obter in
formações de reconhecido interesse.
A sua importância como acto prepa.

ratório do Recenseamento é decisiva
para o .êxito deste, porque é através dos
seus resultados que pode determinar-se
com a necessária aproxima�ão o nÚme
ro e a forma como se encontram dis
tribuidas as pessoas a recensear, E',
por iss� e com base nele, que, nç¡ plano

de organização censitária, se deve esta
belecer o efectivo dos agentes recensea·
dores e proceder à divisão de cada fre
guesia em secções de recenseamento.

Sob o ponto de vista dos elementos re·
colhidos, avultam pelo seu interesse o re

lativo ao número de fogos das várias 10-
calidadesdo País, que depois serao com
pletadas com os resultados de um in
quérito ás condiç5es de habitação das
famílias que se efectuará conjuntamen.
te com o Recenseamemo da Popula,ão.
A forma como vai realizar.se o In

ventário está sucinta mas completamen
te estabelecida nas Instruções que o
Instituto Nacional de Estatística elabo·
rou para o efeito e que serão distribui.

(CaMeLól NA 3,' PÁGINA)
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o governo Israelita deci•
dia tornar'le' responshel pelai
prejaízos caal.dos às Nações Uni.
d.. pelo assl,ssinato do conde de
Bernadotte, medianeito das refe
ridas Nações junto da Palestina e

pagar Ihea cefca de 55 mil d6la
rei,., R�padia, todavia, a aurma..
ção do procarador· geral da Sa�cia
de que 01 tribunais de Israel nio
providenciaram no sentido da d�l
coberta dOl iss.llinol. Elsa dei
coberta, prossegae Israel, foi taóto
mail dificil qaanto é certo que o

terdt6rio encontrava-se em elpe.
cidl condiçõe� de anormalidade.

O corone) Roland Estoy,
antigo olicial da Repartição dos
Servi.çol Especlail' dos Estado.•
Unidos revelou, através do .Salem
Evening New,., qae Est.Une teve
no di.a 2 de Janho um �taqac car
diac.o qa.ndo legui. de avião para
ulil� cidad" da RÓssia Central, ten
do de regressar a Moscovo. O
referido oficial acrescentou que re.

cebera a intormação da Earopa e

a transmitira imediatamente· aOI

Serviçol Secretaa dOI,Estadol Uni
dOl, tendo também previsto a in
val!ão da Coreia do Sal.

Henri Quellle, primeiro m�nistro in,velUdo pela A.lembleia
Nacional francesa, mal derrotado
pela melma Allembleia jantameD�
te com o elenco minilterial qae
formou, referindo-se à sitaação in
ternacionaJ, disse: N61 vivemo.
num mundo em qae 01 valores mo

rais foram e estão a ser rudemen
te atacados, ,mas, pela, primeira
vez, os princípios da segarança co

lectiva estão a ler aplicados. La
do a lado com a Am�rica e l
Grã Bretanha estão todas .1 de
mocracial o que 6 a melhor garan
tia par. o tataro do Mando civi
lizado.

'

Satisfazendo o loUcitado pe
los advogados de Pétain, o minis
tro da Jastiça de França aatorizou
o procarador geral da República a

determinar a revilão do proc�sso
qae condenoa o antigo e briolo
marechal de França a prisão.por
toda I vida. Uma dai DOV.I tu-

$22C!$!4 .. w£W .
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Saudade

Com sua esposa encontra-se passan
do alguns dias nesta cidade o nosso

Esta vida é um canudo, conterrâneo e assinante sr. João Pedro
Muda-se o aspecto a tudo Correia, funcionário dos caminhos de

E há coisas, que até dão graça, ��?'d ..ag�!:����!i:sid:nte � _V_il_a_
�omo-crs-tJõITi1rEllros-;-pia caraQa,-

_.

-No gozo de férias encontra-se na
Estenderam mangueira e escada sua propriedade «Quinta do Mirante»,
E deram bailes na praça. na Luz de Tavira, o nosso prezado con

terrâneo e .assinante sr. João Brás de
Campos, abastado proprietário, residen
te em Lisboa.
-Foi á capital a sr.s D. Maria Alber

tina Massapina, distinta modista de cha
péus, nesta cidade.
-A fim de se especializar na sua ar

te, foi para França o nosso assinante
sr, Valentim Lopes conceituado alfaiate
e comerciante da nossa praça.
-No gozo de férias, encontra-se, na

sua casa de Olhão, o nosso prezado
amigo e assinante sr. Joaquim António
Pacheco, industrial, proprietário da fá
brica de moagem desta cidade, há anos
residente em Lisboa.
-Com sua esposa, encontra-se nesta

cidade, passando a época calmosa, o

nosso prezado conterrâpeo- e amigo sr.

. Coronel Jaime Pires Cansado, residente
em Lisboa.
-De visita a sua familia, vimos nes

ta cidade o nosso prezado amigo e assi
nante sr. 2.° Tenente de Marinha Carlos

.

Pacheco Pinto.
-Com sua esposa e filhos, foi à Ca

pital o nosso prezado assinante sr. João
Higino Gonçalves de Campos, proprie
tário, residente nesta cidade.
-No gozo de licença, encontra-se

nesta cidade com sua família, passando
o verão na sua Quinta da Saúde, o nos
so prezado amigo e conterrâneo sr,

Major José Vizeto Chagas.
-Com sua mãe, encontra-se nesta

cidade o nosso conterrâneo e assinante
sr. José Teodolo da Glória Farrajora,
empregado superior duma Companhia
de Seguros, em Lisboa.
-No gozo de licença, encontra-se

nesta cidade com sua família o n08SO

assinante sr. Augusto' dos Santos Neto,
residente em Lisboa.

- CAllEfn16H14

Eftitos dt [uz
O jardim, neste Verão,
Decorre sensaborão,
Parece que anda a penar
A mágoa que se traduz
Na sua falta de luz
Nestas noites sem luar. '

Junto ao coreto, há esplanada,
O coito- de gente grada
No ponto mais destacado.
O reste vive -sm penumbra,
Porque nada se vislumbra,
Anda tudo ancandeado
Nessa luz fluorescente
Que incomoda tanta gente.

Foram três bailes de arromba,
Em louvor de S. João.
Por pouco saía a bornba,:
E o' pronto-socorro logo
Podia entrar em acção
Para atacar qualquer fogo,
Da mais ardente paixão.

Nesta quadra de calor,
Veio quebrar ei torpor
Da nossa vida mundana,
O brinde que a Banda fez

Em dar durante este mês

Dois concertos por semana.
,

Na esplanada, p'ra o paleto,
Não há assunto nenhum;
Falam de coisas do meio

E da pesca do atum.

Das corridas, nem se fala

Porque este ano já não há;
E, assim, vão carpindo as mágoas
Que o Palmeira deixou cá.

Zé da Rua

Infottmaeões
,

Foi concedido o vencimento
relativo a 2.3 diuturnidade á sr. Il

D. Maria Romualdo Santos, pro
fessora oficial, nesta cidade.

•••

Foi condida a aposentação vo

luntária ao nosso conterrâneo e

amigo sr. Raul Au.gusto de Sou
.sa que durante multos anos exero

ce� o cargo de tesoureiro da
Fazenda Pública, em S. Brás
de Alportel.

'" .. '"

Foi aprovada uma ,alteração
DOS estatutos do Ginásio Clube de
Tavira.

. "'.

Foi concedida, como reforço'
do' subsidio do Ministério das
Obras Públicas para a obra de
abastecimento de água à sede do

-

concelho de Vlla Real de Santo
António, a quantia de 123. '70:JIJ.

ARRENDA-SE
PROPRIEDADE de regadio e

sequeiro, com mui'a, água, sitio
de Estiramantel1s. Recebem-se
propostas.
Dirigir IP. Hilda Cansado

Tavira.

temunhas será René Fonk, qae de
potI[ acerCa das cendiçÓel em qae
preparoa a conferência de Mon
toire, planeada pot Pétaln, aegando
anrma Fonk, com o objectivo de
desviar Hitler dos leua pllnol
agressivol co�tra Gibraltar.

O Inicio do debate sobre a lei
da revogação da lei da Regência
na Bélgica foi aSllidalado por um
incidente provocado pelos liberais
e sociali.tal contra os católicolI,
partidários do regresso do rei Leo

poldo. ESlle incidente foi baatan
te dellagradhel, porquanto os 110-

cialistal e liberail excederam-se de
tal modo que o prelidente suspen
deu a lessão e deu instraçõell à

polícia para evitar e dominar inci·
dentei que pOisam vir a dar-se
l,1all próximas sessõel provocadoll
pelai adver.áriol do Rei.

IMPARCIAL

�aspe�OaiS
Aniversãriol

Curiosidades Musicais

WAGNERFazem anos:

H'oje-D. Slavina Maria de Araujo
Dias e D. Rosa do Carmo Fernandes.
Em l7-Menina Maria Mll:nuela Ma

deira Viegas e sr. Jorge Aleixo Nobre.
Em 19-D. Maria Isabel do Nascimen

to Texugo de Sousa e D. Maria dos
Mártires Gonçalves.
Em 20-D. Wanda Ribeira Pessoa de

. Pádua Cruz Ramos Passos,MIe. Heitora
Lopes da Costa e sr. José António
Santos.
Em z t-s-Sr. Tenente António da Ro

sa Júnior.
Em 22-Srs. Arménio Peres Figueire

do e Manuel Pedro Cabrita Júnior.
/

Partidas e Chegada.

Tive conhecimento que a Banda
de Tavira inclui no programa do
seo concerto de hoje, no Jardim
Público desta' cidade, uma selecção
da opera - l.ohengrín», de Wagner.
A propõslto disto, pensei rabis

car estai pequenas «carloaldadeas

,labre um dos maiores génios mu

sicais do aéculo XIX, .posauídor
de um estilo peasoalíasimo e qoe
jimais foi igoalado.
Nasceu Goilherme Ricardo Wa

gner em Lípsía (Alemanha) a 22

de Maio de 1813, filho de om

modesto escrívão policial e do

qual ficou orfão aOI seil mesea de
idade. Porque sua mãe �ornou a

casar_, foi resi�.k ga,!! ºre.de onde
cresceu, começou ieol estcdoa e

não tardou em manifestar forte
propensão poética.
Um dia, vio Weber dirigir uma

orqoestra e ento.. iasmoo se .de tal
maneira que resolveu ler coæpo
sitor, musicando draæalhões por
ele mesmo escrttoa, A família,
porém, não o tomava a �ério; não
obatante, escreveu uma abertora
que foi tocada em público e pro
vocou risos de troça, especialmen
te por causa de om rufo de tim-

.

bales que Ie rep�ia, vezel sem

conto, de quatro em quatro cam

panos!
O primeiro 'ellboço de «Lohen·'

grin� data de 1846. Começou pe
lo 3.° acto, a que deu início em 9
de Setembro de 1846 e que termi
nao em 5 de Março do ano se

guinte. Depois, trabalhou no 1.°
e nele gastou menos de um mêl.
Em 18 de [unho, começou com o

2.°, o qual terminou em 2 de
Agosto. ,Finalmente, o prelúdio
foi acabado em 28 de Agaito.
S6 passadoa precisamente trêl

anos, a 28 de Agosto de 1850, é
que a 6pera foi, pela primeira vez,
representada em Weimar, para

. festejar o 101.0 aniversário do nas

cimento do grande' poeta alemão
Goethe.
O acolhimento feito à obra deu

fama ao aotor e a peça começou
a peregrinar por variadíuimol tea
trol e a .er conhecida de um nó
mero cada vet-.maior de alemães:
Todavia, Wagner, qae, como

político, estava desterrado na Sui
ça, 116 pas.ados dez anos a ouvia
em Viena, o qoe o fazia dizer:
-«Não M-de faltar muito para

ler eo o tinico alemão que nunc,a
ouvia o Lohengrin I»
Ricardo Wlgner faleceu repen

tinamente em Veneza, com a ida
de de 10 anili, a 13 de Fevereiro
de 1883 e foi enterrado em Bay
reat, nos jardins de sua residência,
no dia IS desse me.mo me••

:b_ O ..

f'arrnâcia de Servi�o-Encontra
-sé de servi�o utgente durante
a corrente selilana a Farmácia
Aldomiro de Sousa.

TAVIRA

na Academia das Ciências de

Lisboa e nas Universidades
A prop6sito da manifes�a�ão

qúe o nosso erudito conterrâneo,
sr. Prof. Dr; Sliva Carvalho rece

beu da Academia das Ciêncial,
damoll, a seguir, uma nota qae in·
terésila Il todos os bons tavirenlÉ!s.
Naaceram em Tavira: Tomá.

Catireira, pro feasor da Faculdade
de Ciênciall da Universidade de
tisboaj Coelho de Carvalbo, pre·
sidente dA Academia das Ciências
de Lillboa e Reitor da Universi
dade de Coimbra j Silva Carvalho,
Decano, pela idade, da Claase de
Ciências da Academia e profellor
da Facaldade de Mediciná da
Univerlidade de Lilhoa; Ant6nio
C.breira, Decano, por antiguidade,
da Academia das Ciências de Lis·
boa; e Gonçalves Guimarães, pro·
fesllor da Faculdade de Filosofia
da Universidade de Coimbra.
Nasceram, ainda, em Tavira,

Esticio da Veiga, académico da
Academia daa Ciências de Lillbol,
e Correia dos Santos, -allsistente
da Univerlidade de Li.boa.

Casa dos Empregados
da Federação Nacional

dos Produtores de Trigo
I Torneio Literário Corporativo

Nas Letras, e muito especialmente na

Poesia, encontra o Homem o refrigério,
para aquilo que o atormenta, - a paz
embriagadora das palavras que descen
do da alma até à mão, da mão sobem
à alma de quem as souber escutar e

compreender, de quem as souber sentir
dentro de si e, em si mesmo, as souber
viver. E se ela - a Poesia - é a ex

pressão mais-humana da alma humana,
façamos que o Homem �e e�contre e

de si se não aparte, espiritualizando-se
ao menos num dia, ou num momento

dum dia.
Foi para dar corpo a este pensamen-.

to que a ideia germinou e se frutificou
na realização do I Torneio Literário
Corporativo.
E' a. primeira. vez que, segundo cre

mos, se realiza, no nosso meio, tão in
teressante concurso, o qual dará ensejo
.a uma luta sem 'ódios, uma peleja leal
do espírito pelo espírito, tal como se

,

fora uma batalha de flores, em que ca

da pétala fosse uma rima, cada haste
um hemistíquio, dada corola uma har
monia e cada flor ••• um, verso.»

Regulamento
l.°-Ao primeiro Torneio Literário

Corporativo, a realizar pela Casa dos
Empregados da F. N. P. T., poderão,
apenas, concorrer os prosadores e poe
tas porrugueses que sejam funcionarios
de Organismos Corporativos, de Coor
-denação Económica, Caixas de Previ
dência ou simplesmente sindicalizados
ou sócios da F. N. A. Too
2.0-Serão admitidos os seguintes gé

neros:

Prosa-Conto ou Novela e Palestra
sobre a Organização Corporativa na

Nação;
Poesia-Soneto, Poesia Lírica, Qua

dra Popular, Poesia obrigada a mote e

Poesia Patriótica. '

O mote a glosar será constituído pe
los seguintes versos:

De muitos bagos de trigo
Fa{-se o pão de cada dia.

3.o;_Todos os trabalhos devem ser

inéditos, dactilografados a dois espaç�s
e em quadruplicado, sendo apenas ace!
tes os que obedecerem a estas condi

ções e, ainda, quando escritos em pa
pel formato comercial, durn só _Ia�o e

que não excedam os seguintes limites e

Conto ou novela, 6 folhas.
Palestra e originais em verso, 3 folhas

4."-Nas produções será posta, de
modo bem visível, a modalidade a que
se destinam.

.

S.o-Todos os trabalhos devem ser

subscritos com um pseudónimo ou divi
sa e acompanhados dum envelope 'la
crado contendo, na parte exterior, a

divisa ou pseudommo usado pelo autor

le, río interior, o seu nome e morada,
indicando também ou o Organismo
aonde exerce a sua actividade profissio
nal, ou o Sindicato a que pertence, ou
ainda o número de sócio da F. N. A. Too
6."-Os concorrentes que forem só

cios da Casa dos Empregados devem
indicar, além do nome, o seu número.

'1.·-Haverá um Juri de Honra do
qual fazem parte os membros da Ex
celentíssíma Direcção da F. N. P. TOo
S.o-As produções são apreciadas por

um Juri constituido por três individua
lidades de renome e reconhecida com

petência nas Letras Portuguesas, cujas
decisões serão irrevogáveis.

9 O-Atribuir-se·ão quatro prémios às
melhores produções de cada moda
lidade.
It),ij-Cada um dos quatro classifica

dos, dentro de cada género, será pre
miado com Um diploma, recebendo tam
bém, os dois primeiros, Um objecto de
arte.

I t.'-Desde que assim o entenda, o
Juri poderá deixar de atribuir qualquer
dos prémios. .

l�.·-l?ara a proclamação dos ven

cedores do t Torneio Literário Corpo
ratifo, distribui�ão dos prémios e lenu
ra de todos os originais em verso, pre
miados, raalizar-se· ti, em dia e local a

design.ar, um sarau, de arte. que dever.ti
revestIr-se de grande soleOldade e bri'
·lhantismo.

13.�-A Casa dos Empregados da F. •

N. P. T. flea com o direito de, quando
desejar e como lhe aprouver, utilizar os
trabalhos premiados, sem que, pata
isso, sel a necessária a prévia autoriza
ção dos respectivos autore9.

14,"-As produções deverlio ser en

tregues, quer pessoalm�nte, quer, por
remessa teita pelo correIO, sob registo,
até às 24 horas do dia 30 de Julho de
Iq50, com o seguinte endereço ¡

A; ComIssão Organizadora do
I Tornéió Llterârlo Corporativo

Casa dos Empregados da F. N. P. t
Travessa do Abarracilrtlento
de l?enim:he, 14 - LiSBOA

Dr. José Hscensão Gontrairas
Regressou de Madrid, aonde

foi assistit ao Congresso Luso
-Espanhol de Hidrologia, o nos

so ilustre conterrâneo sr. Dr. José
Aboim de Ascensão Contreiras.

De ACCURCIO CARDOSO

Saudade, meiga saudade,
Eis irmã da incerteza!
Quanto maior é a idade
Mais saudade, mais tristeza I
Passa a vida num momento
Como a fortuna sem mim ...

R vida tem breve fim,
Leva-a nas asas o vento !

No dia 10 do corrente, na residência
dos pais da noiva, realizou-se o ca�a
mento civil do sr. Manuel Argenttno
Betencourt, funcionário da Comissão
'Reguladora dos Cereais, natural e resi
dente nos Açores, com a sr.s D. Maria
do Nascimento Nunes, filha do sr. An
tónio Nunes Marcelino e da sr." D. Art
gelina do Nascimento Nunes.
Apadrinharam o acto os srs, José

Emídio Fernandes Sotera, empregado
do Banco Nacional Ultramarine, nesta
cidade, e António Palermo de Mendon
ça, sargento da Guarda Fiscal. ,

Foram madrinhas as sr." D. Carlota
Guimarães Marques Trindade e D. Ma
ria Adelina Neto Pereira.
O casamento realizou-se pot procu

ração, tendo sido procurador do noivo
o pai da noiva.
Finda a cerimónia, foi servido tirti

copo de água a todos os convidadoll.
A noiva deverá _partir por estes dias

¡iara junto de seu esposo.
Neorologla

Faleceu em Olhão a sr." D. MarIa
Viegas Tomé da Silva, viuva 'do sr. Jo-
6é dos Reis Silva, de 76 anos.

-=-

li'aleceu em Lisboa o sr. José Reberto
da Ertcarna'fão, de 61 anos, casado,
construtor .£iv-il; natural das Caldas de
Monchique.

, Faleceu em Coimbra, onde fesidia, I:>
sr. Dr. António Martins Cortes; casado!
advogado, de 45 anos, natural de Loulé.

ttm Fato; faleceu o sr. Maximiano
�arão; de 63 anos, solteIro, �atll:ral de
Tavira; empregado <lo escrttóno da
Casa Fialho.

Fa1eceu em Lisboa o st. João dos
3afitos Castro, viuvo, de 59 anós; na
tural de Loulé.

Falel:!eU em Fàrba st." D. Maria Vi
tória Lope!! do Rosário, de 85 anos,
natural de Loulé, viUva do nr. Filipe
Lop�s do Rosário.

Arrendam-se duas na Luz e

uma no Livramento, com abun
dância de água, têm motores e

engenhos tirado a gado, com to
das as dependencias necessárias.

Quem pretender dirija-se a

Pedro Martins Palmeira - Luz
de Tavira.

Mas tenho saudades dela,
Vida de longo penar,
Ugeirinha caravela
Perdida no alto mar!
Caravela que levaste,
Sem compaixão nem ternura,
Os meus sonhos de ventura
Com os quais tu naufragaste!

Saudade, dia que morre

Na sombra do anoitecer!

FI'gua das fontes que corre,
Cantando o seu padecer!
Saudade! prece de amor

Feita de dor, não esquece ...
Saudade! divína prece
Só confiada ao Senhor!

Saudade! luz que se esvai
No altar dos corações I

Esp'rança que de nós sai
,Entre o fogo das paixões I
Ri! quanta suavidade.

.

Quanta inocência e beleza,
Tem na alma portuguesa
Esta palavra: Saudade!

Bombtiros municipais
de Tavira

Hojé (domingo), realiza-se pe
las 16 horas, no quartel desta
corporação, promovido por um

grupo de senhoras, um passatem
po infantil que constará de 2

partes.
I.a parte - Desportiva, com

gincana de triciclos, tiragem de
fitas, etc ••
2.' parte - Variedades, «O

raspas», corridinho algarvio, etc ••

Ptla Provincia'
Santo. Estêvão

Mais uma vez a pitoresca aldeia de
Santo Estêvão se 'prepara para receber
todos os ·forasteiros que aqui desejarem
passar alguns momentos de verdadeira
distracção e alegría. -,
A direcção da Sociedade Recreativa

desta freguesia, cuja actividadêpor ela
desenvolvida é digna de registo, tem.
ccntribuído valorosamente para o pro
gresso daquele organismo recreative,
conseguindo ultrapassar taatas dificul
dades que lhe têm surgido.
De novo, ela apresenta ao público um

grandioso festival que se realiza hoje,
dia 16, com o seguinte programa:
Il's 18 hoyas - Graridioso torneio de

malhas, com prémios para os primeiros
classificados.

.

Il's 19 hoyas - Corridas de bicicle
tas, nas quais tomarão parte os mais
afamados azes do pedal da região, com
o seguinte percurso: Santo Estêvão
Quatro Estradas'"Tavira-Luz-Santo
Estêvão, com três voltu na pista.
Il Is .!2R hopas - Grandioso baile no

Parque da Sociedade, onde se encontra

erguido um lindo mastro, abrilhantado
pelo afamado acordeonista algarvio
JORGE FERREIRO, de Bordeira.
Estes festejos serão abrilhantados por

uma excelente aparelhagem sonora, cu
jos potentes alto-falantes deliciarão o

'

público com excelentes DtlmerOS de mÚ
sica, fados e guitarradas.-e.

PIIPIIIDAIII
ARRENDAM-SE

Próximo de Tavira: Patari
nho, Val diEI-Rei, Covas de
Gesso de Cima e Govas de Ges.
so de Baixo.

Em Cacela : a Ateda ê a
Horta da Bornacha.

Na freguesia da Luz de Ta..

vira: a Quinta do Mirante com

sequeiro e hortas com abundân
cia de água.
Trata-se etn to�os os dias

uteis na referida Quinta e, aos

doftlingos, na Rna Roque Féria,
8i-Lo-Tavira, das 3 ás 6 ho
ras da tarde, até ao dia 27 de
Agosto.

-

--
..



3POVO ALGARVJ:O

£arta da trançamarceliDO lllesuultaI LI;I T E
Obtenha uma maior produção e uma qualidade

mais rica em gordura.

Evite a tuberculização. do seu gado. adicionando diária
mente à sêmea, a farinha "GERMINAL". Preço acessivel.

VENDEDOB:

Manuel dos Santos - Apartado 13 - FARO
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comseus filhos, num encantador grupo
familiar, composto. por Simon Vouet,
um dos mestres dapmtura do seu tempo.

Regente», estreada em 18g7, que
provocou novo escândalo, porque
ao fim de, seis representações a

policia mandou mutilar a peça;
o comissário régio Pinto, do
Teatro Nacional, demitiu-se por
discordar. Foi representada por
Brazão, Augusto e João Rosa,
Chaby e Carolina Falco.
E 18g8, 'apresentou o «Sonho

da India», também drama histó
rico, pe ça que obteve o 1.0 pré
mio entre 12 concorrentes, por
ocasião das comemorações na

cionais da. Viagem de Vasco da
Gama. No «Pedro, o Cruel»
cultivou a Tra-gédia histórica. E'
um dos seus últimos trabalhos,
pois apareceu em IgI5.
Também o Teatro histórico

estrangeiro o tentou, escrevendo,
«Perina», «Frineia» o ,Pe,trónio».
As grandes peças de Marceli

no Mesquita são «Leonor Teles»
e CIO Regente» no Teatro histó
rico, «Peraltas e Sécias» (18gg),
admirável comédia de costumes,
e «O Envelhecer» (lgog). Na
noite da estreia dos «Peral
tas e Sécias», o rei D. Carlos
chamou-o ao seu camarote e

conferiu-Ihe o hábito do Santiago;
da Espada. _

«Envelhecer» é uma encanta
dora peça que enternece.
Na poesia deixou o grande

dramaturgo as Meridionais, a

«Morta Galante» e o «Grande"
Amor" que foi inspirado duran
te uma viagem ao Brasil, onde
ia em missão intelectual. O poe
ma é um esplêndido hino, em

que o autor e protagonista, 'já
velho, encontra uma jovem,
cheia cie vida e mocidade. ,O
Envelhecer» e (O Grande Amon)
são a revolta do homem contra

o caminhar lente e seguro para
a morte, que Marcelino Mesqui
ta tratou magistralmente no dra
ma e na poesia.
Em prosa, deu-nos tiN a Aze

nha», em que cultiva o conto.
Outra obra que merece citar-se
é a «Dor Suprema», tragédia
burgesa, como o autor lhe cha
mou, de extraorninária violência,
empolgante e desvairada obra
que, pelo excepcional poder de
sentimentos, é difícil de repte
sentar.
DeMarcelino Mesquita ñcaram

ainda numerosas outras peças
bem construídas, mas em que
nio existe a excelente criação

,
dramática das que passaram á

.

história do Teatro português.
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mas arbitrárias -e os modelos
tradicionais, tudo que restringe
expansão do eu, do rigoroso in
dividualismo, Em. França, e¡;t�
extraordinario movimento literá
rio, pelo que diz respeito ao

Teatro, foi proclamado pelo poe
ta e dramaturgo Víctor Hugo,
no famoso prefácio àa sua não
menos famosa peça ,Cromwell,
onde preconizava a união do �u
blime e do grotesco, do trágico
e do cómico, afirmando que «tu

do que existe na Natureza está
incluído na Arte».
Em Portugal, a nova. escola

romântica recebeu o mais can

nhoso acolhimento. E logo sur

giram escritores (poetas e prosa
dores) que, obedientes às novas

fórmulas artísticas, moldaram as

suas produções segundo os pre
ceitos indicados por Víctor Hu

go. No capítulo do Teatro, ,to
das as gerações de dramaturgos,
desde Almeida Garrett a Marce·
lino Mesquita, coni maior ou,

menor talento e a corresponden
te fidelidade aos princípios acei
tos, escreveram as suas peças
dentro do chamado gosto ro-

mântíco.
'

I

Marcelino António da Silva
MesqQita nasceu no Cartaxo em

I de Setembro de 1856, formou-
, -se em Medicina em 1885 pela
Escola Médico-Cirúrgica de Lis
bóa, foi deputado de I8go a

18g2, fez pa�te do Conselho 'd�
Arte Dramática e morreu em 7
de Junho de Ig1g tendo sido se

pultado no cemitério da sua ter

ra natal.
Marcelino Mesquita, além de

ter sido um dos maiores drama

turgos portugueses de todos os

tempos, foi
I

escritor de ���eada
e poeta de grande sensibilidade.
Marcelino Mesquita estreou-se

como dramaturgo ainda estudan
te da Escola-Cirúrgica, escre ..

vendo a «Leonor Teles», que
foi representada pelos seus cole

gas numa festa de caridade e

constituíu depois uma das gran
des peças do cartaz do Teatro
Nacional de D. Maria, II.
A seguir (1885), compôs «A

Pérola», que foi proibida pelo
Comissário Régio junto do Tea
tro de D. Maria Il, por imoral,
O facto provocou grande polémi
ca na imprensa da época. Aca
bou por ser representada no

Teatro do «Príncipe Reab.,Foca
um episódio da vida académi�a.
Nela tomou parte Adeline '

Abranches. A critica considera'
a obra «duma originalidade vio-
lentu.

I •

De colaboração eom o saurteo

Gualdino Gomes, escreveu a re

vista «A Tourada», que fez es

dndalo e se representou �o
Teatro Avenida. Lançado, diS

cutido, con he ei do, M�rcelino
Mesquita conheceu depOIS uma

--série de triunfos e manifestou
inclína;ão para o Teatro histó·
rico, que era o seu género pre-
,ferido.' �

O drama histÓrico «Leonor
Teles» foi escrito aos 20 anos e

representado em todo o Paía e

no Brasil. Fazia de rainha a

grande actriz Virgínia é entra

vam na peta Rosa Damasceno,
Brado, joão e. August.o Rosa,
Passer e Ferreira da Sliva, gló
rilS da eená portuguesa da épo.
ca. Outra pe�a do género é «O

, A voga dos Tapetes
Simon Lourdet, rival de Dupont, mo�

reu 27 anos mais tarde; e seu ��ho FI'
lipe continuou a sua obra, mas �nteres
sou-se mais particularmente pela Manu
factura dos Gobelins, assim como pelas
oficinas de Beauvais e Aubusson para
as quais, .de restó, obteve o auxílio _fi
nanceiro de Luiz XIV. A sua carreira

foi, porém, incontestavelmente, coro�
dà pela execução de 93 tapetes, desti
nados á grande galeria do Louvre, ta
refa em que tomaram parte durante
vinte anos algumas centenas de tece

lões. O 15.· desta série, um sumptuo
so tapete de «savonnerie .. com as suas

tradicionais decorações de folhas de
acanto e de instrumentos musicais, com
os emblemas de Luiz XLV; é uma das

peças mais notáveis d.esta exposição.
A voga dos tapetes inteasificou-se ra

pidamente; a família real multiplicava
as suas encomendas par� guarnecer os
seus móveis, casas e palácios. Acres
cente-se a isto os numerosos presentes
oferecidos aos Imperadores e aos s�us
emissários, aos ministros e ás amantes

reais consntuindo peças que contam

entr; as obras-primas das Manufacturas
dos Gobelins, de Beauvais e de Aubus
son. No começo do. século XVIII, e�
tas oficinas trabalhavam a pleno rendi
mento' só as encomendas de Versalhes
bastav�m para encher de .trabalho os

tecelões' o tapete que fOI executado

para a �apela de Versalhes não levou
menos de dez anos a fazer.

/

... E O declfnio .. �'

Rtcenstamtnto da Porto e Caminho
População

de Ferro da Beira(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)
das por todas as entidades � pessoas.
que devem intervir na operaçao,
Nelas se encontram também definidas

com a devida precisão os conceitos de
prédio, de fogo e de habitação para que
cada um destes termos seja utilizado

, sempre do mesmo modo e com o mes-

mo significado.
_

Assim:

t?r'dio - é toda a construção perma-
'

nente que possa ser destinada a habita

ção, alojamento ou abrigo de pessoas.

F080 - é o local (prédio ou parte de
-um prédio) apropriado à habitação de
uma s6 família ou convivência.

Habita9ão - é aparte do fogo, o gru
po de fogos ou qualquer outra instala
ção que seja utilizada para esse fim, 10-
cluindo as embarcações de qualquer
natureza.

Como é óbvio, todos os proprietários
e inquilinos dos prédios ou dos fogos
do Continente. e Ilhas são obrigados a

responder pronta e verdadeiramente a

todas as pergunlas que lhes façam os

agentes inventariadores ou a facultar
-lhes a visita aos mesmos prédios ou

fogos quando esta lhes seja exigida pa
ra o desempenho da' sua missão.
Esta obrigação é extensiva aos re

presentantes dos donos ou inquílin�s,
entendendo-se como tais as pessoas as

quais esteja confiada il guarda ou a

conservação dos prédios ou fogos. e a

recusa ao cumprimento dessa obriga-
. ção é punida com multa.

'

Os dados recolhidos pelo inventário
têm exclusivamente um fim estatístico e

não podem servir,em caso algum, para
objectivos fiscais ou outros semelhan
tes. Além disso, esses dados estão
abrangidos pelo segredo estatístico que
obriga todos os que intervenham !los
trabalhos a não revelarem ou utiliza
rem quaisquer informações de carácter
individual.
Tal é em poucas palav.ras, na sua �

nalidade e nas suas condições de reali
zação o acto a que vai proceder-se du
rante o corrente mês de Julho em todas
as terras do País.
-Por parte das íustâncías oficiais estão

. assegurados todos os meios necessários
para a perfeita realização do inventário..
Porém, está na compreensão do público
em geral uma das condições do seu
êxito. ,
El necessário que os agentes encarreo

gados do inventário encontrem por par·
te de todos não sÓ a bOil vontade mas

!lté a colaboração dedicada que mere·

cem no desempenho da sua mis,são.
Por isso se apela para todos e se pe

de los mais esclarecidos�que digam e

'expliquem aos outros de que se trata II

o que se pretende.
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de cooperação internacional do
Governo Português. A Convenção
li um notabiHssimo instrumento di
plomático que alilegura a r,ealiza
ção dos intereiael comuna doa paí
sel contratantel e do interesse ge
ra�da Humanidade.
Como disse o If. Preaidente do

Conselho no discurse proferido
em 25 de Novembro de 1947, 01

. destínoa de toda a A'frica Ião .0-

lidários co� a Europa do Ocidente
e uma política acertada de defesa
e de valorização econ6mica pôr'
ao dispor do Ocidente produtos e

riqueza. que aumentarão de ma

neira aasombrosa aa sual,pouibi
lidadea de vida e a lua contrlbulção
para o intercâmbio mundial.
A melhoria e intensificação d.

exploração do porto e do caminho
de ferro d. Beira constitui um

impoJltanUlIsimo acto na política de
defesa e da valorização econ6mica
da A'frica e na política de solida
riedade da A'frica com a Europa
do Ocidente.
Assim, a Convenção do Tráfego

do Porto e do Caminho de Ferro
da Beira, garantindo plenamente
o íateresse nacional, enquadra-ae I

na política de cooperação inter
nacional do noaso Governo e eonl
titui um valioso instrumento de
defesa do Mundo e da Civilizaç'o
Ocidental.

'

Sa Me

Mas a industria do tapete sofreu um

declínio durante o reinado de Luiz XV;
redução das encomendas, licenciamen-,
tcJ"'dos tecelões, tais foram as conse

quências das crises económicas que en

tão se fizeram sentir. No, começo da

Revolução, a manufactura _

de tal?etes
cessou virtualmente de exisnr em F ran
ça e foi só durante o período do Con- "

sulado que o trabalho foi retomado nas

oficinas de Paris e de Aubusson. Du
rante a revolução, foram infelizmente
mutilados grande número de tapetes da
Manufactura Real e os emblemas dos
reis de França suprimidos. Esta mes

ma carnificina se produziu no momento

da Restauração; as águias, as abelhas
e' o N maiúsculo, emblemas de Napo
leão foram simplesmente raspados ..
A 'maneira instrutiva por que foiins

talada no Museu das Artes Decorativas '

esta xeposição permite que �e ,apreen
dam as principais carastensucas da

evolução do tapete frll;nces: o seu de
clínio na época de Luiz XV�II, maior
ainda que no tempo de Luiz XIV,_a
mediocridade dos desenhos e da quali
dade que fizeram dos tapetes do tempo
de Carlos X peças absolutamente des-
tituídas de interesse.

. �

As três últimas salas do Pavllh\l� de
Marsan são consagradas aos arnstas

Iranceses contemporâneos. Todos eles
t@m' tendência para utilizar diferentes

tipos modernos de tecelagem, sem to

davia se apertarem dos elementos-base

que durante quatro séculos constituiram
o espírito e o estilo dos tapetes.
Jean Lurçat, director da actual Ma

nufactura de Aubusson, é o, autor do
cartão de um _magnífico, �apete, de de:
senhos simples e harmOniOsos, que f<?l
executado pára J�n.sen, o bem conhecl-
do decorador parlslen�e¡ , "

E:ntre os outros artlstíls qu� ,:xp6em
nesta Ultima secção dii. expoSlçao¡ po
dem citar-se Adnet, Coutalld, Da �¡Iva
Bruhns, �mflio Terry, Lelel-! e Picard
Ledou:!!:.

PRD:PRIIDADI,I
Arrenda-se na freguesia de

Monearapácho a dominada "Ma-
,ta-Pulga», de sequeiro, com

oliveiras, figueiras, amefldoeiras,
alfarrobeiras e algnma vinha.
«Gião de Cima», com sequeiro,

e regadio e «Aronea» com se..

queiro e regadio, com abundan
cia de àgua, que fica situada
junto á estrada que vai da AI·
fândanga a M onearapacho.
Qllalquer destas propried.des
têm casas de habitação.

Também se arrendam as no-

\ vidades pendente imendoa, figo
alfarroba da CiMata-Pulga» e as

amendoas do cGião de Cima»
e «Gião de Baixo».
Trata-se com António José da

Silva em Tavira e em Cacela,
em casa do sr. Elvino Abrea.
Silvá.

Transfe.'encias
Poor conveniência de servi�o,

foi'transferido para Moura o nos -

'

so eonterrllneo, sr. José María
Vizeto Guerreiro, que durante
muitos amos eXerceu as funçôes
de aspirante de Finantas neste
concelho.
-

Feira d,e Faro
Realizâ·se hoje a �rilditional

Feíra do Catmé;, em li'aroo
I'

Foi colocado na Sec��o de Fi·
nan,as de Tavira; no lugar de,
aspirante de Finan�as, o sr. jasé
António Correia Dourado, que
exercia idênticas funçôes em Por
timlo.

Com regadio e sequeiro, n�
Asseea, sítio da Casa Branca,
com pOlllart casas de residência
e dependênciasj Vende-s8: .

T r a t a r eam o proprletârlO
A,ñaldo José viegas, sitio do,
Pocinho-Cacela.

Ag�adeci,mento
A familia de Antónia dos Már·

tires Leiria vem por este meio

agradecer a todas 'as pessoas qué
se dignaram acompanhá.la à sua

derradeira morada. '

RtlógiO perdtu =st
Gratifica-se a quet! O entre,;,

gar ao seu proprietário, José
Luis Cesário -. Tavira. Vende·se

ESCALER, estado novo; ta
bua trincada, prego de cobre.
Tratar com José Serafim dos

Santos, Fábrica BaIsense-
Tavira.

Este aGmero 101 vi.ado
pela Delegaçlo d.

(ieasura,

!'id ttæz .r·mc 2S

TAVIRINSES:
Anxiliai O YOSSO Hospital

o melhor e mais ntH presente de nobado , uma máquina de OMer

"eLIVa·f
a já afamada l11arca portuguesa construi
da em Portugal, por artistas nacionais.

"€)LIV1\"
Ê A ALEGRIA DA MULHER E DO LAlt.

.LINDOS £ lVtOD£llNOS M'ÔV£�S�
VENDAS A PRONTO QU A PRESTAÇõES

Publioaçôes Recebidas
LIVRARIA, CLÁSSICA EDITORA«b.á"»

tlecebe�os o n,d B desta excelente
tevista feminina.
Gom magnificos desenhos de borda·

dos em tojos os géneros, exclusivos de
modas, puericultura, ginástica, �onse
lhos de beleza e magazine, o presente,
número de aLar- é um volume de gran
de utilidade feminina e, por isso, reco
mendamo-lo ás nossas leitoras.

"

Editora de "árias. colecções, de há muito consagradas,
dentre as quais

Os melhofés romances de aventuras
Os melhores romances poliolais
Os melhores IIvro9 para crianças
As edições da Livraria Clássica Editora encon�
tra-se á ,"enda nas melhores livrarias do País

!lO Mundo de Aventura811

Acaba de ser publicado o n.O 48 des
te semanário juvenil o unico e mais
apreciado no se� género que se publici'
entre nós,

!'eos !.Imã experiên�ia àO agétité nesta lolJslidada

JOBO BaSILIO CORBEIB .. Boa Hlmiranta Bois o; THYIBH

;.:et i £i i; n,: : ia lii: 5li I :! gt ; (# pi L2t ;' r.¡;; . 3 " \
.' ¿; 6



4 POVO ALGARV:lO

A 'MECAMOTO TAVIRENSE
Seele-Rua Nova dei. Avenicla,15

.

TELEFONE 96 - P B C

Serralharia MeGâniGa e eiviJ-�ua 1)1'. Vàrreira, 117

- TAVZR.A

Motores industriais-DIESEL e a petróleo-BANFORD e DEUTZ

Montagem de grupos para rega
por técnicos especializados. Manufactura Nacional

de Fechos de Correr, l.da·
Agente exclusi·vo nos conce

lhos de Tavira, Vila Real de
.'.

Santo António e Castro Ma-
:

rim, dos célebres motores
e u e,e I O lO para bicicletas.

MARCA alItl'MBER» COM'-Mtl'DANQAS-_._,-----

Aceita'm-se inscrições para vel1da
8uO·agBol8s da "8aGor" - laSOURS, PETRÓLEO B ÓLEOS

.'

Instalações de GA Z e I D L A

Rua da Palma, 268

TELEFONE 23659

LISBOA

Já V. Ex," provaram o vinho da marca

NR M e R R n.e z
,

.

Não esqueçam de o fazer, certamente
.

passará a ser o Vosso vinho preferido.
IDILI�IOSO 1M ABO�A I PALADAR

Sempre o mesmo tipo e a mesma quali
dade de vinho em ¡FanGO, 'info e ,ibafado.

I' "N 1\MeRADe"
I

.

é a marca registada da firma J. A. Pacheco
de Olhão - Avenida da República, 202.I,

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPOSiTOS

Estabelecímento que com dois anos íncompletos de funda

ção, está sobejamente conhecido do E�.mo Público, pelos
seus lindos modelos de Calçado que consecutivamente

apresenta.
As pessoae que calçam na UNIL distinguem-
se pela sua elegancia e bom tom 1

'
:

P::aEÇOS SE� COJY.rPET::ENCIA.

/

-

PROPRIEDADES
Arrendam - se

Na Conceição: Uma denomi
nada «O Morgado» e outra «A
Gomeira». .

.

Na ássecs, Santo Estêvão, a
denominada «Paúl»,

Trata-se aos domingos até
3 i de Agosto, dás .3 ás 6 da
tarde, na Rna Roque Féria, 8i
-Ta�ira. '. ,

�eparações em máquinas ele ESGrever, e.lau
ladoras, SOltJac:loras, Balanças e MecUdoras.

Agente no, Algarve
-

d�s máquinas de Escrever ROyAL;
Registadoras NATIONAL; Balanças, Cortadoras e Bas
culas BERKEL;, Medidoras e Cortadoras de Bacalhau,

EXACTA, e Moinhos para café HOBART.

União £oll1tr(i�1 tavirtnst, tda.
TELEFONE 11.4

Rua Esticio da Veiga, 19 - TAVIRA

1

Bom gosto ao serviço do Ex." Público

J6l?

" JOPINHAL
Vinhos de mesa

A MECANOGRÁFICA
Praça Alexandre Herculano, 3 O - P A R O

TELEFONE 119

Automóvel �e Alngner PROPRIEDADE
Vende-se.
COIll abnndância· de água.

Terreno próprio para. a planta
ção de pomar, no sitio do FojQ.

Nesta Redacção �e informa.

Vende-se um, marca Stan
dard-Vanguard, em estado novo,
com ou

-

sem direitos à Praça de
Tavira.

-

Tratar com José Gonçalo, em

Tavira.

J. A. Pacheco
--=== TAVIRA --c. -

2 Z

Fábricas de moagem de
-,

Farinha espoadae ramas

PINlrl14Gla MI1411CA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem I
com que .os produtos das fábricas

'

I. I,' 111••1.
Tenham a con,agração do
público que o, consome,

TELEFONE 13 APARTADO 13

ARRINDA -II'
Uma PROPRIEDADE no sitio

da Maragota, freguesia de Mon';'
carapaeho denoæinada a «Quino
t. cla Moxarrinha» consta de
todos os ramos, horta em ponto
grande com "todas as qualidades
de fruta e nm motor.

Quem pretender dirija-se a

Manuel Lourenço Gago, na re

ferida propriedade.

,Júlio Sancho
M6dloa.Radlalagllta

ROENTGENDIAGNÓSTICO
TOMOGRAFIA

ELECTROTERAPIA
Mudou o consultório para a

Rua (jastllbo, 37

TELEFONE 3&1 FARO

6imento Armado

I

(g'��£
Situada no Campo dos Már

tires da República, n," ti -RIC
e t.o andar, vende-se.

Nesta Redacção se dão 8S eSD

clarecimentos necessários.
.

Fazem-se orçamentos gratis
para cimento armado e todas as

obr�s da construção civil•.
Trata João Alegre, mestre de

'obras, na Santa Casa da Mise
ricórdia de Tavira.

Villa PROPRIEDADE no si
tio do Almargem, denominada
ctVau. que consta de terra de
semear, de seqtteiro e regadio,
duas noras e casas de habitação.

Quem pretender dirija-se a

Maria Libãnía Gil Madeira-
Tavira.

RELÓGIOS

__
FA.RO

__

lOlllult.1 om t..,lr.....81.
t••-folr••• 110 0.orlt6,1.

•• ..Uolt•••, e.'III. '.r••

A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuizo é total!

Das seguintes marcas, forna-se inteira responsabilidade,.
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer

. não, o que casa alguma pode competir devido aos habi·
tuais descontos sobre as condições de compra:

Intarnacional Watch, Omaga, Tissot, Zenith. I

eortabart, Amyria, Safgines, AUfao.s, Gyma, Zo- ,

ty. Soral, linal, Racofd; Titus, longinas, Wa
taz, Viarg,lnas, Titan, Õouglas,'Argus, DOlma.

"

OURIVESltRlli MliNSINttO - Tavira

fábttiea ae Cattitnbos
.RetUam-st tneomtndas para qualqutr parIt

. GIBLOS PIGOITO
ADVOGADO

Afenlda da Republica, 120 ·122
TELEFONE 128

Empresa de Publicidade Algarve, L.da
(Tipografia Povo Algarvio)
Rua Dr. Parreira, 9 - TAV I RA

.

rrELEP;ONE 1:37

Executa com a máxima perfeição

TODOS OS TRABALHOS TIPOGRlFICOS
A PREÇOS :rs.ctÓDICOS


